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Luiz Ferreira Maciel Pinheiro

A morte acaba do abrir mais
um claro nas linhas da vanguar-
da do butalh«lo sagrado, da pha-
lange augusta dos bandeirantes
dn civilisação.

Rareou á ala dos fortes no lo-
gar oecupado por Maciel Pinhei-
r0, u

Não são muitos os que sabem
avaliar justamente a repercussão
do choque produzido por essa que-
da titanica, porque o egoísmo é
ainda entre nó? o tyramno daa
actividadea mais potentes, e o
esforço individual atem-se ao pon-
to de vista de cada um, emquan-
to poucos se deixam arrastar por
impulsos altruisticoa á conquista
do bem geral.

E estes nfio se atiram á frente
das multidões pedindo applauso,
nâo se dão aos combates especta-
culosos, nfio abrem suas tendas á

"curiosidade leviana das massas in-
«,/differentes. Trabalham por apor

do dever, combatem por honra
nos próprios sentimentos, sem co-
gitar da gratidão daquelles
para quem colhem os fruetos sa-
zonadosdo progresso,do direito e

. da liberdade.
/Por ora, a porção de vigor que

representa pobre os aconte cimen-
tos de seu tempo,o grande morto a
cujo túmulo vamos agora em ro-,
maria patriótica, fó é bem om-
prehendida e devidamente esti-
mada pelos que, no mesmo cara-
po de acção, sentiram-se tocados
tio mesmo fogo sagrado que o
.inspirava e alentavam-se ao eeu
lado, pelo exemplo de sua abne-
gação e coragem.

Quando, porem, forem reali ia-
de os ideaes que apaixonaram a-
quelle graude coração e libraram
aquelle-espirito privilegiado á
região quo f ó attingem os bons a
os forte . a posteridade reivindi-
cirá para os hombros do Hthl. a
a chamyde purpurea d.s triun -

phadoes glorificados peloppvi.
Não tinha raias o campo de ac- •

ção de sou talouto, não havia in*
tervãUos paraa actvjdadodo seu
e-.forç> ; det-conhecu as transa*
çõ s quo pode.sem abrir solução
de continuidade na inteires» de
seu caracter adamantino.

Ê tüdnçtè. fez-se soldado para
cqrabitô. o inimigo e trangeir" ;
rnagistrado, tVi sacerdote imper-
to:r;to otroixo brauca e pura a

. sua l u -rica-; jorua.istà, consti*
tuiu-so patrono da democracia,
para conquistar os direitos do
homem, sorrindo as alegrias da
victoria ou yictiui.do ás contin-
g.nciaa da derrota.

O amor da pátria não era para
elle uma virtude de apparato, bôa
para ataviar a inopia dos senti-
mentos com as cavillaçõas da hy •

pocr.sia ; ora uma religião cuja
cerimonia cultuai por excellencia
celebrava-se ai orlhina do tra-

¦ balliO; o templo mais santo do
nosso século.

O escopro do artista não lhe ei-
moreceu o bnço ; a armadura de
combatente não lhe atrophiou o
peito ; trabalhou e bateu ..a até o
ultimo momento. E quando, a mor-

>.fe veio cobrar de seu ser o qui-
nhão que pertencia á terra, achou*
o ainda a cavar nos veios opulon-
tos da intelligencia e do coração
osthesouros de amorn sabedoria

que prodigalisava á geração de
sou tempo, collocado á tostai de
Umi folha do propaganda e de
reacção

Entrotanto, nem os interesses
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qoe contrariou, nem as convicções
que combateu, nem as ri valida-
dea de seita que chocou, quebra-
ram a unanimidade da magoados
que o vitam cahir, a união»
nancia da saudade soluçada á
borda de ada campa.

E' que elle foi tSo justo, que a
justiça não podia deshabitar o
poito dos seus contemporâneos no
momento supremo da separação
eterna.

Tem este grande valor expres-
sivo a homenagem que lhe rende*
mos hoje, junto aos que melhor
o conheciam e entre os qu_.es, ai
se contam irmãos pelos sentimen-
tos e opiniões, acham-se adver-
sarios convictos de suas idéias.

Uns e outros, porem, vem ado-
rar o túmulo que o guarda parasempre e.cora o mesmo suspiro de
saudade, mandam o derradeiro —
bôa noite I ao valente que se foi
á grande viagem do desconheci-
do.
«Deu. acompanhe o peregrino audaz»...

&oào JzoÁcd

Ao grande morto
Não venho dizer nada sobre es-

so homem raro que a nossa pátria
acaba de perder.

Tudo quanto eu dissesse delle,
e por melhor que o dissesse, dei-
xaria de ser umaapotheose digna
daquelle caracter antigo e puro,
que tacto honrou o seu tempo o a
sua terra.

A dignidade humana devia
tom-ir por syuab.lo a sua alma
estoica e generosa, que era como
um escrinio de preciosas virtude**,
nunca vistas á luz do sol.

Existência percorrida a enxo-
tar pelo caminho as rasierias e aa
podridõ-S que a cada passo ob*
struera a estrada por onde tran.-
sitam os homens de bím,— só
esta obra fecunda e regeneradora
bastaria para glorifical-a, si não
houvesse tantos attefctados por
ahi dispersos da grandesa de seu
coração, da altezi do sua intelli-
genoia, da força de seu ch racter,.
taut-.s exemplos e licções quo de-

«viam ser codificados para ensiiu-
mento dos que se p.b.tiii un no
erro.

* *
Nada, pois, venho dizer sobre

o túmulo de Maciel Pinheiro, o
incomparavel amigo, o cidadão
insubstituível. Venho somente
dar pozames á Pátria pela perda
daquelle filho que não foi excedi-
do por neubum outro em est-it.i-
ra mural.

B CA K NEIRO

Maciel Pinheiro
As palavras, que encimam estas

linhas, já não sào u nome de um
amigo, de um lutador, llojeelias
são uma legenda, uma divisa,
uma bandeira.

Die Todten reiten schnell, dxz
a famosa bailada de Bí.rger. Sim,
os mortos vão depressa ; a mai-
oria, 03 fracos, os adaptados vão
depressa para o esquecimento, po-
rem os luetadores da estatura de
Maciel Pinheir j vão ainda muito
longe pelo futuro alem. Eiles cor-
rem velozes como o eapoctro da
bailada, porem correm através das
gerações, não governando os vi-
vos, como já disse alguém, mas
arrastando-os na sua carreira vsr-
tiginosa, impondo-lhes as mias
idó.8, jos so«.<s sentimentos, as
suas aspira;õ_s. Sáo assim os es-
piritos de eleição, os corações em
revolta : desapparecem nas trans-
fjrmações da matéria, porem,
mortos, vem buscar nos como o
guerreiro da bailada vem buscar

§

a sua amada, e com o prestigio da
morte n s arrastam para o cami-
nho, que elles trilharam em vida.
A Lenore desses guerreiros somos
nós, que conhecemos e admira*
mos o aeu coração e as suas vir-
tudes, são os nossos filli s a quom
devemos, para melhor honrar-
lhe* a memória, ensinar o nome
d'ellea como lábarum, como se*
nha.

E quem melhor que Maciel Pi-
nheiro está nesse caso ? Escrever-
lho a biographia, mas escrever
como ella deve ser escripta, cm
todos os incidentes da luta queoecupou-lhe a vida e lh'u roubou;
tornar conhecidos todos os the-
souros do seu cérebro e do aeu co-
ração e todos os episódios daquella
vida austera e puríssima já será
uma grande obra de propaganda
regeneradora e salutar.

Mas por maior confiança, quetenhamos na imperecibilidade da
sua memória, no lustre immorro-
douro do seu nome, a verdade a-
cabrunhadora 6 esta:-*¦ aquelle
grande coração já nfio palpita.

Si a admiração, que lhe vota-
mos era grande, nfio podo ser me*
nor a nossa dor. A aurora quenoa encanlava transformou-se om
a-itro para nos guiar. Amanhã
o nome de Miciel Pinheiro será
um toque do clarim, mas hoje
ainda é muito viva a dor, ainda o
pranto o o lacto não fizeram o
seu tempo. Devemos imital-o,
mas ainda náo pode.uo3 deixar de
choralo.

•Josil Carlos Júnior.

UM PURITANO.
D -sde os mais verdes annos foi lim

luctador, um revoltado conlra o meio
em que viveu o eslrenuo democrata quea morte, ha sele dias, transformou em
uiu montão de cinzas preciosíssimas.A máscula individualidade de Maciel
Pinheiro, parece, nao passou pelas dif-
ferentes phases que Jamps Sully assi-
gnalou às djfersas epochas da vida :ainda creançu o inftefesso democrata janüo se demorava em mergulhar o olhar
no futuro para medir a extensão dos
raios dour.d os da fé.icid k1_, pira se do-
leitár em' gos.ps sempre crescentes. N\o
lendo Hxperimò-lta.lo õ qne o philoso-
piro inglez chama pdâstis na cida, como-
<;ou beni cedo a dtr-lhe o verdudt.ro
valor e, por uma impulsâo activa, des-
de os dias, para quasi todos o-* ti o;os

.descuidosos, da hóhèmia, Rcadéii.ic!.;
oecupou, resoluto, firme e d cidido, o
posto de combate em que tanlo fei j elo
bem da p«.tri_, tão pjúco so inleressin-
do pela conservação de sua precios»existência sempre agitada.

Pertencendo a uma geraçflo aca^emi-
ca em que se deslacavan. Castro Alves,
Varplla, Tobias Uarreto e tantos outros
que ini .aram sua oarreira litteraria con-
siderando o mundo uma f.nle peivnnede delicias, a belleza e o ai.i<V como os
principaes elementos do ambiente quooa cercava, Maciel Pinheiro encarou fó.
go a sociedade por um prisma serio o
jamais teve essa conliauça injenua queoutros só perdem quando mais fundoentrão na existência.

Poeta, os seus versos eram picaretasa solapar os vi.ll.os alicerces das insti-
tuições que o seu dalton smo políticovia como amais contraria à realisaçHo
dos princípios allruiitis,

Jornalista novel, sua penna adquiriu
firmeza, dando golpes profundos conlra
o;privilegio do 'li amem sobre o homem
n'um t«3iupo em que na pnprio seio dá
Faculdade de Direi. » do 11 toife raro ou
nenhum lente se atrevia a biteraes-
cravidão.

Fui m.smo nos Cincos acadêmicos
que o saudoso e iiiolvidàvel amigo,
ri._m rapto de altivez, n'umd'esses ar*
rebatamentos sublimes que lhe eram taofreqüente?, quando o susceplibilisavam
em seus princípios, deu eie-mplo deuma coragem que só podem avaliar
aquelles, que ainda encontraram na Fa-
culdade de Direito do Recife uns restos
de tiibunal inquisitnríal, em pleno vigor
no tempo de Maciel Pinheiro,

Um dii, talvez pir d_speit«, p«ra res-
ponder mesmo artigos tirsos e vibrantes
de patriotismo do companheiro do poetados escravos, um dos leui.es mais auetó-
ritarios, depois de esgotar a citaçã.. ,1q
textos de direito para sustentar a negre-
gada doctrina, lembrou-se de affirmai*
que Christo nàJ eon.iemn iva a escravi-
dão o que portanto... era eilt de direito
divino. Maciel Pinheiro protestou con-
tra a heresia com um não apoiado ewr-
gioo como era a sua palavra,, sempre
ungida de forca cominunicaliva.

O doutor em leis confirmou a cmitlidn
opinião, Maciel Pinheiro, Invanl mi-jb o
reloiquiii :

—Pois si Christo preg ira a escravidão,

a humanidade cumpriu o seu devor, cru-
ciduando-o.

Naquclla epocha jft uão li ivia o sun-
beititn, mas a cafàa não tinha ainda os
;/im:i>.«i cnrcoinidos pela fuligem, como
esta agora: o joven abolicionista foi
condemn ad i ?i prisão e tovo de sollrel-a
por alguns mezes.

Talvez, osso f icto quo a tradição aca-
demica reci>lli°u, concorrosso podero-samontn para dar bom codo ao caracter
do eminente brazileiro a tempera de quea principio fadei.

Seu patriotismo não era fofa rhetorica
que brilhava do alto das tribunas auade*
micas sem ter ro tlisacão pratic-. nem
produzir netos consoantes aos prin*.
pios declamados cmphaticamente; n ou-
tra prova eslã no desprendimento com
que deixou elle o seio dos amigos, a
convivência d- _ collegas que o idola-
travam, parn correr aos campos d«_ Pa-
raguay, envolto na blusa de voluntário
da Pátria,-sublime transporte de amor
ao torrão natal que intpirou uma das
mais bellas poesias de Castro Alves.

Magistrado, tudo quanto se sabe dos
antigos Catõos, quanto resto as chroni-
cas, transmittiu-nos ¦ tradição, acerca
dos verdadeiros sacerdotis júris, não
deve ser considerado como licçOes, in-
ventadas com o fltn da significar o ideal
dot juizes, para qiHin ciolieiou a togn
impolluta de Maciel Pinheiro.

Sobranceiro à opinião,' vendo muitas
vezes chegar até elle o grito de raiva
dos Gaulezes sem nem ao menos soar
u alarma dos gansos do Capitólio, n*o
se lhe mudava a cór ao rosto nem revo-
gava por um gesto o veredictum olabo-
rad.» pelas suas l'a JuUa«les, de superior
«cuidado.

Quando n'uma dag com ircá? de Per-
nambuoo, em quo oraj«.iiz de «lireito,
um potentado rodeado d^ qu-Urooentosesbirros, cercou a casa de Maciel Pin liei-
ro, por questões de inventai*, .m queo magistrado salv.u op-eulio dos or-
phãos da voracidade do tutor,—-o Imper-
territo representante da loi não reiu-
giou-se, apezar do quasi sò, no inte-
rior de seu lar; ao contrário abri'j-lhe
as portas e a sua calma resultante dessa
inelfavel ntaraxia que dà o cumprimen-
to do dever fez recuar os bandidos, ape*
zar de ebrios. .

Foi nessa phase de renhida lueta q ie
eu tive afortuna de conhecer essa orga-
nisação de moldes jà h.ije muito raros,
o homem que dava o verdadeiro valor ã
justiça dos jui/.os do seus semelhantes
e adoptava, sem se importar com o pra-zer ou a 4$r experimentados no mo-
mento, certa*, regras de conducta irre-
vogaveis, realisondo assim o ideal do
animal social de Darwin: «o homem juizsupremo de sua propri t conducta.»

A epocha de m lioiVogitaçló de sua vi-
da jamais plácida f«ii a ultima campanha
jornalística 

'no Norte.
Lançado fora do quadro da magistra-

tura poruraact) de ódio selvagem do
ministério Coti-gipe, altentatorio da in-
dependência do poder judiciário o signi-
licativo do q ie va|sm as civicas virtudes
no Brazil, voltou o auligj luetad *r á liça

. onde feriu as batalhas runhidas om prolde suas idóás, e no jornal ainda urna vp.z
afflrmou, jà revigorados pelo estudo,
cotidrnoadoâ pola experiência, todos os
princípios sustentados com os ardores
da primeira juventude

li como Lacordaire morre1, liberal im-
penitente, Maciel Pinheiro baixou ao
UiMiuli, s"m apostatar de suas crenças
.ppulue.M.is da mocidade.

Ain la om Novembro do anno passadoollo me escre _a, com o ardor dos vinte
ann «s:

« Nesta phase da vida social no Bra-
zil, era que do todos os laios surgem
grandes perspectivas de tran .formações,
nào é possível tor reunidos talento e
mocidade e ficar inerte no meio dessa
agitação soei il, cujo rui lo está fazendo
bater tod >s os coraçõjs.

« 15u sei que lhe não será- possível re-
sistir a esse levantamento da alma na-
cional, diante do qual as velhas institui-
ções e seus guardas estão cçmo aves
nocturnas que se deixassem sorprehen-
der por súbita invas _ da luz meridio-
nal,

« Ser-lhe-ha preciso e lorçoso atirar-
se a. grande movimento de regenera*
cito com a fé viva, com a resolução (ir-
me, com o esfjrço generoso e atrevido
dos homens que teem algum direito a
um posto de combate, c.jin a fó, a roso-
lução e o esforço de quem quer e deve
conquistar uma posição digna de si ,..
ü seu posto de combate é a impren-
sa...»

E nesto posto elle morreu.

Não sei qual era mais vasto, si o seu
talento, si o seu ooriçio. Em Maciel I.
nheiro as faculdades mentaes e as alie*
olivá3 se confundiam, seu espiiito ruli-
lo e límpido, como o Cruzeiro d«> Sul,
rellectu-se-lhe no oração, oceauo mui-
tis vezes agitado por paixões, mas por
paixões nobres, e.sa-i quu constituem
as virtudes.

E apezar de seu espirito não suppor-
tara camisa de for;a «ie nenhum laço
religioso,, quem mnis virtuoso era qúe
elle?

Fazia sempre o bem o puritano variei-
do pola marte porque, no dizer dn lymt,
nAo queria violar em sua pessoa a digni-
dade human**.

Ií loi uai luctador, uo. revoltado e um
justo.

Fi.rtt\lcza, 14 do Novembro de 18S'J.
Júlio A..do l.iina Freire.

N4CIKL riMIEIRO
lira um luctador atoico; e tenha-omiliora a morte aorprehendldo era meioA glori sa jornada, é admirável a resi*-tencia quo oppnz esse frágil organismoaos embates da adversidade; sorpreben-de que tanto resistisse quem tanto lu-

ciou. „¦,
lin seu natural p>. u**so a torrente

impetuosa deriva fat .menle do leito ai
so lhe antepõe o bloco de granílo que a
tormonta fez rolar das g rim pas d > penhas-co alpostro; assim a ondas de sangue he-
mico quo circulou em suas artérias di-
lacnron -as à p re «são dos obstáculos cpm
que o maio social obturou-lhe o curso
que aimpellia indomável para eaaegraa-
de coração de puntano

Conheci-o acadêmico noi. dias maia
brilhantes da vida acadêmica. A scien-
cia nascente no mundo escolar brisi-
loiro tentava escalar os reduetos faudael
seculirmente conquistados pela th-.-
logh dominante. Avultavam campeões
como Fagundes Varella e Jorge de 81-
queira, Castro Alves e Tobias Barreto,
Cirvalhal e Plinio de Lima, águias queo precederam na transraigraçlo do in- .
finilo; faltava-lhes, porém, o paladino'denodado para a grande cuzada; o cam*
peador invencível para a lueta heróica
qui se travava.

Maciel Pinheiro comprehendeu que ea-
se posto lhe estava assignalado e o as-
sumiu. Data d'ahi o seu martirológio,
mas no espirito das modernas geraçõesacadêmicas datam também d'ahi as oon-
quistas da sciencia aobre o fanatismo ;da verdade sobre o preconceito.

Foi por esse tempo que o sentimento
nacional despertou-se aos reclamos da
pátria ultrajada A mocidade escolar'.
sentia pulsarem-lhe n'alma os estímulos
da honrn, mas não ousava romper.oa
laços da consciência que a detinham. A
seus ímpetos generosos oppunha-se a
muralha de bronze das ternas resisten-
cias da familia, dos sorrisos das noivas,
das mnigas esperanças do futuro, jPara venoel-a era mister a coragem..
stoíca de um temperamento romano qúe
queima sorrindo a d.*xtra, ou dilacera
impávido as entranhas. Coube ainda a
Miciel Pinheiro dar esse exemplo de
heroísmo; o si os louros da lueta san-
guinolenla não lho ongrinaldaram a fron-
Io p . cóntingoncit precária do orga-
nisiiio liuma'iin,'nem por isso mono-, as-
signalado ficou seu inquebrüntavel de.
nod*. '.

Deixando as fjika*. acadêmicas com**
prehendeu nssa alma spartan» que nosl,
arraiaes da jusliça estava assignalado òlogar em que devia assentar a sua ten-da : era a profissão lect-linèa do ma-
gislrado que melhor se coadunava à-
quelle espirito rectílineo ;.não faltavam-
ltie na improba jornada as urzes do soí-.
ffimento e era todas as comarcas pór óri-
de transitou, teyo de libar na .laça;dOi-a
marlyrio o amargo das desillusões; mas
o que ell« foi como juU, digam-no t «d«.8
os que o conheceram e sâo capazes de
jularal-o.

Para a posteridade que o vô som pii-,;xõjs nem interesses, sua passagem pe-looiminhoda jusliça é como uma via
láctea diamantina feita do brilho de es-trellas, sobro a qual ostenta-se a sua
imagem como a de um archanjò envolto
na toga immacularfa, tendo na dextra o
gladio vingaior com que .fulminava*o '
ciimo e nos libioso osculo divino da
justiça quando santifioa a innocencia.

E si a garra adunca do phariseu ;ou-
sou pivfanar-l.ho a alva cândida arran- -
cando-a do3 hombros do sacerloteda.
lei, nada o arrancará da memória doaü-fi
seus concidadãos onde elle viverá sem-'
pre como um modelo de abneg ção o de
civismo.

Trancadas a suas aspirações ;as p >i tas
do templo da jusliça pelo centmião do
fanatismo que a guardava, restava a
essa alma talhada para o apostolado d >
bem, a cau -a du hbordade. J

Agitava-se com o fervor de um . reli-
gião a causa s nit i d i libertação dos es-
cravos ; e com o mesmo vigor com qu«.tora o apóstolo dc iodado da sciencia, do
pa_Yiotis.no, da jU4ti«;a, appareçe Miei-
ei Pinheiro como o paladino di liberda-
de :-o litteralo, o patriota, o juzmos*tra-se er.lão o phihiiiirhp),—

E' esta Ml vez a pluso mais agitada de
sua agitada existência, mas é tanib -in
aquella em quo real;a com lalg >r sobre-
natural osse enorme t«lento e e<sn o,-
racter inquebrantavel de luolador.

A impren?a da provincia de Pernam-
buco foi a arena em que travou-ao a luc-.
ta t.taniía do grande athleta erntra oi
coiypheos do sclavagismo plutocratico.Foram enormes os oombates com qoea mole grega tentou prostrar o stoicov
para junyir-1'ie o cadáver ao carro do
vencedor ; mas quanlo dissipava-se na
aenaanuvem do pó que envolvia os
combate*ii|. «s, via-se a;«pareeer firme e
sei-enaa llgora do gladiador

Quando a victoria coroou de louros ns
frontes dos vencedores elle nem siquer
cingiu a sua com as que lhe tocavam.

A tão heróicos esforços teve de ceder
seu organismo obeleconio àa leis con-
tingentes da ra; teria ; sua alma, porem,.não suecumbiu e a morte que o vera de
roubar olVerece no olhar de seus conci-
dad&osa sovi ntgom ehvlltã om uma
nuvem lumin-si voando ii-i rego s
ideaes da gloria,*! portando contra n peito
o labaro da democracia eí trazendo na
fronte a auraila sacroeanti de um mar-
tyr da liberdnde.

ANTOMO PlTANOV
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• Dr. Mttci 1 Pinheiro.
No • lifto dn Hiütoriit o páuõ Uu mrat...
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Caiwi Ai.vkí.

Ulorla t desoerrai is portai da liumor
talidado a Maciel Plnholro quo passa pau o paniheon di Historia.

K' doloroslíNiino o golpo quo a morti
aoaba de descwegar na nossa pátria,arrancando dn Incansável oollaboraçlo
do bem publico um grando talento 0 um
graiiiif» coraçio; talento vigoioao ao aer-
viço do todas as causas nobr*»; coraQA*
ardente que palpitava pela liberdade do
povo.

Km 1805 eatudava na Faculdade dt
Diroito... Ao lado do Toblas Barreto, Uo-
norino doa Santos o Castro Alves, era
uma torc* propnndoranto no selo da mo
cidado acadêmica polo seu bello cara
éter e polo seu brllhanto talento. Vivi*
ontio om fratorna camaradagem oom os
seus collegis, n'ossn quadra dosproocou-
pada o íuliz du oxistuncla, em quo os
dissabores fogem uo levo contado dos
sonhos da juventude, quando as lngri-
mas fogom no enlroabrlr dos risos, o o
coração ô calmo, trnnquill», p ivoado porum bando festivo do esp-t ancas faguei
ras

um novo oombuto -na luota aftanoia da detnloàa do imt (empo—Toblaa Barreto ma*.. ..a a mm» ¦ *reconstrução .mlillcada.ua pátria. Castro Alvea.Vi.roUa o (len«lino doa San! \ MllCl«l Plllliell*0
Foi uma parda immenaa... mas. oomo toa. .

o profundo orientador do eaplrito huma-,) Por lano, um dia, mu uma birnardonor'a"úõtorTaâdamento ããilgnaíôu 
"a 

iu- 
'da^àtiTdantos' 

qüSToxigiio a* príeto' dói Ura oaraoter 0 nm talonto t ls-
ÍJS^^.^ÍSfí-^JlX/iíf »».*!«PJitWo nroTlncral por deaaoatof^olnoionista com as tendênciasmortos, alonta-noi a esperança consola» brutal feto a oollacai miando ¦ __nii_.i__ Van,B „„;..„,. „ .
dura ái q«o o» exemplo1, d. vida glorlo-jd. Kaaffi «0» lf«I*. «
sa de Maciel Pinheiro bio de fruotlHoarTga os rapazes que maW rocalcitraiit.'Hr'r- Maciel Pinheiro constituiu-se
nogrande coraofto do povo para que a podilon comprimento da lel,-Maclol,J uma personalidade philosonhica :nossa pátria ae a digna da olvlllsaçlto o norto da uorUri* da 8. Prana ma .!«.__ ..,.:- Li 

"J puuuswpmo» .

f, Quem foi Maciel Pinheiro ? eis foi declarado avulso quando já

Suma 

interrogação quo oito pode tinha seguido A assumir a júris-lerfoitaporouom quer que seja dicção de fui comarca. 0 aviio
nilAlMnmnannik /__ mAnimAntA 4s»T_ __!_*a__*-._______.!___  _. _ .

noasa pátria aeja digna da elvlllsjçlto o perto da portaria do 8. Franoisoo. ai»,vda America, e digna de ser o borco o o < rando em íragll guarda-sol os golnostúmulo de heróes oomo esse, a cujos que um cavallaria lhu atirava, rosoondiupôs se ajoelham a Democracia e a Ll-l òicoiití.ienfi com u arma quo lovava !bordado. í Kilo estava mais pallido do quo do or-
D . 1 ._,_*, floriano tlorambel. rdlnarl», mas ndo dava um passo om ro-Fortaleza—1889. ftlrada.

mm _. JL~Í *í" tK*V^ 1 Dos dous, o soldado so moHtravu mais
MaCiel PlllheirO Jtimoralo,~fol ollo quom so retirou priInteiro.

Também quoro pagar mou preito de

fozu da honra nacion.il. Oi batalhflos su
guiam para o campo luvando desfralda.

admiração o ostima ao varão, cujo passamento boje um grupo do amigos aqui
prantos.

Kntrotivo b >as relações com o dr. Ma-
loi Pinheiro, dolle sompre moreci a hon-

i-a de amistoso accolhiraonto, o, ainda
nno ha tros mozosnossos peitos so unirlio,
quando ollo, em comuanhia do outros
amigos, foi a bordo do Espirito Santo
receber Joílo Cordeiro, quo domsndava o
porto desta capital.

Escrevi a phraso—mereci a honra—in1 Do roponto rompòo a guerra do Para-Bteiieionalmento, porquo o tratami ntoda-
£i^_._3lt"_?™!4a.JuofR«lr?v"d.'! ?'n <loBdu por Maciol Pinhoiro.nfto ora cousa sem

-. . r "— r- —  -"  ui ....... 11. , .uniaa u bandoiru auri-vord»», que tromuls-Htolo, mentiroso,va ao lado das baypnntas rutilantes. Os,
liymnos marciaes inflánimàvam os co-|
raçôos patriotas o essa musica alegro 08
enthusíastica ia so confundir com os
prantos dos moigos tilliinhos, das mães
carinhosas, dos tenros irmãosinhns, que

valor, sooi si^nillcaçilo, som critério.
Paru ello, acto nenhum seu era banal,

;| Preferia ser julgado inconveniente,
mosmo conquistar uma dosalloiçao, a
[prcslnr cultos à hypocrisla.

Com pessoa do qualquer categoria,
que llio nfto merecesse bom conceito,
lüom aquella do quom tinha provas dcinda ao lonito agitavam o lenço brancoHJi.bioz, de improb dade, do vilania, nftoda despedida, na desesperança de gosarglrocava palavras senfto em objecto doamda os meigos airectos dos entes que-Msorviço publico, c, ainda nossos momen-ridos quo partiam, orgulhosos do seu ' ¦

destino, conscientes do seu dever.
Maciel Pinheiro linha um coraçio em

quo se abrigavam todas as idéis grandiosas, um saojorio dos sentimentos puros do bem Os hymnos festivos elle ou
vio como gritos plangentes que a su»
pátria soltava na hora extrema em quea sua bandeira era levada para os cam-
pos inimigos para rastejar escarnecida
como penhor do uma derrota, ou flu-
ctuar orgulhosa assignalando uma vi-
ctoria. mas victoria do direito, da civili
saçSo e da justiça.

O joven republicano fez-se entSo sol-
dado, assumindo o patriótico compro-
misso de morrer pela partia. Sahio da
Academia para o batalhão, e quando a
cidade do Recife assistia a partida dos
soldados pernambucanos, ouvia também
a voz sonora de Castro Alves que reci-
tava no meio da multidão, dirigindo-se
a Maciel Pinheiro;

, Outro, quando n ostudantada, movida
por um desses ontliusiasmos quo fazem
estremecer os corações dos rapazes, co-mo as brizas do norto ns folhagens dos
palinclraes,-corrou a sontar praça, corrou a onllloirar-se no meio dos vol 11 nta-rio» que so dostinav.lo ao Paraguay —
Maciol Pinhoiro fnl com ellos, alegre,entoando um hymno guerreiro, sonhan-
do com a gloria que se conquista noscampos do combate.

Mas os rapazes erao rapazes: movo
rfto-so ao sopro da briza, quedàrto-se
quando n hriza doixou de soprar.

Maciel Pinheiro ó que nâo.—Não sou um pulha I exclamou. Son
tei praça porquo vejo quo minha pátria
precisa du braços. Sigo para a guerra.K foi.

Nfto houve consideração, rogo, nem
supplica quo o domovesse.

E quo aquollo joven de vinte annos
ora dotado do uma dessas alma, molda-
das pelas .los Ba.vard, Egas Muniz. Josó
llmitlcio, Luiz Gami. -Quando dizia: Eu
ifiroi— fazia.

Um ultimo traço—ainda dos tempos

Partes, amigo, do teu antro de águias,
Onde cerava um pensamento enorme,
Tingindo as azas no levante rubro
Quando nos valles inda a sombra dorme...
Na fronte vasta como um céo de idéas,
Aonde os astros surgem mais e mais..
Quizeste a luz das boreaes auroras...
Deus acompanhe o peregrino aldaz.

pnnn (iuimh-.í), i!, aiuua nesses ruomcn-D. . »¦."»¦« «ív"—«mui» «us lempos^mu cai O Illl
los. nfto estendia a infto, nem via a quelda juventude-tompo em que com ellél|..„:nn:ufo „sn lho PBionH..ac,. ' Hmaisunvei. aiucionista, u

ngia pela força quo buscava na
cultura de seu espirito n na reile
xiTo do amor da Pátria !

Por tudo isso, e por mais ainda,
sou um dos quo deploram cora in-
tensidade do mnffua a grande
perda doeso grande homem !

_ R. Padilha.

MACIEL PINHEIRO
Um philosopho allemfto sus-

tonta quo a gratidílo nunc-i foi
útil ao homem primitivo, nunca,
pôde melhorar hb condições dei
sua vida, o que, portanto, aquelle
que e*tá disposto especialmente &
gratidão, estn peiordoque aquol-
les quo se acham privados de tal
disposição.

E julga quo a manifest çfto dn
gratidão pelo mérito dalgtim
morto ó um produeto do conceito
èuporsticioso da imraortalidade
|da alma.

Tado isto provado, ainda mos
mo c>m o auxilio da th'oria ev^

jmais privei
Em uma oceasiflo ouvindo dislatehis-

torico de certo lentos —o mai3 retroga-
ido, o mais autoritário, o mais prepoten-
[te da academia do Recife que era, toda-
,via, um cenaculo de prepotentes —elle,
jdieio de nobre indignação—protestou
vchementemenlo, em aula.

Foi um escândalo I
Dr. Braz era o orgulho personificado,

,o principio da ordom vivaz, animado, o
respeito ú auctoridade elevado às mais
faltas conseqüências.

Parecia incrivel,;como espirito tão culto

so lhe estendesse.
E'que Maciel Pinheiro foi,mais do quetud.yun caracter sem falha, nunca men-

lido, jamais notado de incoherencia.
E, no entanto, elle ora um nababo a

siatico, um rajali em grandezas moraes,
em dotes do coraçfto, em opulencias in
telleetuaes.

Quando tomava a penna de jornalista-só a Ruy Barbosa póde-se-lbe compa-
rar.—Doutrinava, explanava idéas com a«ciência de um publicista, tirava corol-
larios com 1 dialectica de um Nordau, e,_
sem cogitar da susceptibilidade de quem" ,P| ¦--- -—-....
quer que fosso, escrevia a verdade comÍnaose Pddesse.liberlar de tanto precon
todas as lettras, sem meios termos, neml^!*0 "unido !••
meticulosidades parvas dos interessei-1 "unca> ató aquelle dia, houve quem
ros caricatos. a80 attrevesse a tanto 1

Foi assim, que um dia, dependendo do™ ^eprebendido, ameaçado—persistio ;
governo para ou a reconducçlo ou uma^su,asenten5a l*1» dada inpetto.
nomeação de juiz vitalício, elle que fln-9 ,Maciel Pinheiro o publicista do Fuíuro
dava um quadriennio de Juiz Substituto^0' v'bpendiado com tres RR.
do Recife, tomou da penna e profligandol Cheio de asco publicou um artigo em queom vehemencia os sophismas com queiPr<!í'l?0U severamente a traição queiodos os governos tinhão procurado neu-H*'*'PK'ra-
tralisar a gloriosa Lei de 7 de NovembroB Ll(l0 ° artigo-iracundos e terminan-
de 1831; appeliou para todos os homens|íes exigirão os vergastados a punição do
de coraçio e intimou-lhes a dizerem a'»sl,nsolente iconoclasta,
lafricanos que fossem encontrando, a el-B A congregação por coherencia, convic
¦les e a suas descendentes jCa° ou subserviência ou por tudo isso,
! —Sois livres—mentem os que os di-lfccedeu à intimaçfto dos luribundos col

-zem escravos—roubão-nos os que se in-n'egas'vae nas planícies dos infindos pampasititulão vossos senhores 1Erguer a tenda do soldado vale... $ Foi um escândalo para a gente correLivre... bem livre a Marselheza aos echos
Soltar bramindo no feroz combate...

E eu cujo peito como uma harpabomerica
Ruge estridente do que é grande ao sopro
Saudo o artista, que ao talhar a gloria.Pega da espada, sem deixar o escopro.
Da caravana guarda a arèa a pecada:No chão da historia o passo teu verás..
Deus, que oMazeppa nos steppes guia..Deus acompanhe o peregrino audaz.

Depois elle ou vio o pranto doloroso
dos escravos, subjugados a essa lei in-
famante e verganhosa que o povo bra-
zileiro rasgou no dia 13 de Maio; e,

1:ta,para esses probrezinhos que nfto dfto™ ,, _
,um passo que não seja medido, nem fa-B J'3'™30 em retratação. Maciel ropellio
|sem um momento que não seja traçando!* '5'u"u8-'
bem desenhada flcnra irnnmnfina J Exhibio-se como auetor, deu-se como

réo e foi condemnado à pena disciplinar,
bem desenhada flgura geometica i

Mas Maciel Pinheiro nunca deu im
portancia à essa ninhada de saudeus.

Juiz de Direito, nunca nenhum dos
avisos incongruentes adrede fritos para
.deturpar feiamente a Lei de 28 de Setem- pagando com seu desdém <
bro de 187l, mereceu-lhe respeito. Suas bosque nfto podião encarai

vincia
[jovens, o foi entlo que Maciel
ririho.ro assentou praça o fez-se
Wdado, tal nra a intensidade do
amor pi'rio qno enchia aquellf
jgr.hnde coruçilo.

Seguiu para o campo das luc-
tas, ouiu n bandeira da pátria
tremulava orgulhosa do pntriotis-
mo dos seus soldados, da heroici-

¦dnde dos seus defensores ; luetou,
fíoff-ou, o dein nnnos depois vol-

2tava ú Perntmbuco, nilo por ter
Bfraqueado na siorosanta peleja,

„,una ,.VJ.-iin;ts por tor como ura heroe ex-
macusiBci de pó%:|p08to a «Lia"exÍ6toncia. r^ua voltou

Ino 

caso presento : qual o fim que|abi,tiJa l>or ífr',ve enormidade
tora osta prova de gratidfto qUe|Melhorando di moléstia que o
rende.7 03 hoje á m3.noriadodi<-§abatou> reencètou os seus ostu
tineto jornalista, cujo nome en-S^08-
cima e-ite escripto? I Pouco depois abrio uma activo

S>rá de obtar directaraentefpfonaganda contra a monarchia e
favores do quem quer que se-!'1 cleriCarismo. Foi duas vejes
ja ? Nfto, nunca. gcondemnaoo por um tribunal de

Tm uma mira especial este|lentes, inmigos das suas doutri-
preito : ó suggerir no espirito dossuas, e por tsso duas vezes encar-
que vivem, e sabem luctar no|cerado na Academia. Formando-
mundo político, a figura grandi-fse pouco tempo depois, Maciel
osa e raagestatica do Maciel Pi-|Pinheiro deixou bem gravada no
nheiro, como um prot>tyoo defcoração da mocidade acadêmica
virtude, de carace*. do coh »ron-k:l gloriosa tradicçSo do seu nome,
ciaedenodo, na lueta ingente pe-ipi'onunoiado sempre com entbu-
Ia regeneraçO) p litica de nossaf^iasmo e admiração por todos os

• - -i_ _ 
$ ... 11

quo acompanho o movimento in. determinava que o magistradotel ectual do pai/. entrasso para os cofres públicosFilho da provmoia da Parahy cora a ajuda do ouito que já ha-bi, Maciol Pinheiro mudou-so via recebido.
muito jovem aiuda para Pernam- Maoiel Pinheiro era tão pobrebuco, onde matrioulou-se na Fa- que nflo pô ie satisfazer de prom-cnldade de Direito. Foi brilhun- pto il essa exigência, e esta im-tiHsima 11 sua carreira acadêmica, possibilidade veio sggravar mui-tendo so sobresahido no seio da toa sua moléstia, sendo o seumocidade d'aquelle tempo ao lado espirito dolorosamente ferido porde FuguodoB Varella, Tobias Dar- essa orueldade movida pela pre-roto o Castro Alves. (potência da escravidão trium-

Qunado rebentou a guerra do phantn.
Paraguay, um punhado de aca-jj O governo conseguiu roubar
demicos se apresentou para vo-5esse juiz impollutoá msgistratu-
¦untarios. O presidente da pro- fra» mas nSo esse talento eéisa de-
rincia recusou o sacrifício dessesgdicaçfto aoa serviços da pátria.
nlAnn ^v Ci%* f\*\ *¦ .\ .*. im *m ,*. \IhaiaI Ylfl/linl Din !*__«¦___.___. A *

patna, qualididos essas qno eão|seus collegas.
raras no meio político brasileiro,'ris Foi um do.s signatários do ma
quiçá também no estrangeiro ; e.^uifusto republicano de 1865, ela
assim sendo, visamos desde já o^borado polo dr José Maria de Al-
que o phil' sjpho suppih e8tar|buquerqne Mollo. Em seguida
ainda em futuro longínquo. aentrou na carreira judiciaria, re

Lyourgo Pamplona.. 
',J,coinmeudando-se como magistra.

Maciel Pinheiro continuou a
batalhar contra a escravidão até
assistir á victoria do direito con-
tra a prepotência e da liberdade
oontraa tyrannia.

Foi então que, voltando a eua
uitividade para 0 campo da de-
nocracia, fundou o partido repu-
blieano de Pernambuco, do qual¦ra chefe, e deu-lhe um orgam na
imprensa- O Norte, de cuias co-
lumnas, brilhantemente illuroi-
nadas pela luz dignificadora irra-
liada do spu grande cérebro, só
i morto conaeguiuaffastaí-o.

Eis em traços muito ligeiros e
limitadíssimos, quem foi Maciel
Pinheiro. Soldado do exercito quecombateu pela pátria nos campos
inimigos, soldado do progresso
que trocou a espada pela penna e

campo pela imprensa, soldado
do batalhão sagrado do direito,
ioldado da Republica que pregoudemocracia e a liberdade, quemaío o conheceu ? quem não o ad-
mirou '?

Si

DR. ItCIEL NMIEIRO
Já pertenceá Historia o nome? A

é grande e intraduzivel a
dôr que nos ctusa o passamentole Maciel Pinheiro, nao.é menor

[o orgulho que sentimos em reco-
nhecer que o partido republicano
recommenda á Historia um-nome
que já vae coberto das bênçãos doe
seus concidadãos.

Repetindo-8e o pensamento de
um distineto escriptor, podo-9e'conscientemente dizer que Maciel
jPinheiro não creou o seu presti-
gio pelo spparato da publicidade,.mas que o seu rome foi formado

campanha abolicionista oc-l0^* ^d'a». longamente, com a

f,do pelasua severidade e pela rec
£,tidâo de todos os seus actos publi"cos.

jj bro de 1871, mereceu-lhe respeito. Suas
{decisões foram sempre pautadas pela
{mais sabia interpretação da quelle mo-
Jnumento legislativo que immortalisou o
iVisconde do Rio Branco e seus compa
Tnheiros de ministério.

 ...,„u ..„ „.„ .„ „„ 4„ai„, C)J Mas elle não podia deixar de serás-
apóstolo convencido da religião da liber&sim. Desde menino, desde seus tempos
dade, luetou, e luetou muito pela causafacademieos que deixava ver o homem
sacrosánta da igualdade humana. |forte, bravo, convicto atraz do estudan-

fite enlhusiasta, do litterato que era
A morte veio surprehendel-o agora em. distinguido pelas maiores glorias aca-|

Por tres mezes supportou a pena, es
jjinagando com seu desdém os photopho

o.

IveSníe.8 
Senten*a nobremente> 8e|de L'liz Peneira M »ciel Pinheiro,?cupou muito ao aeu grande espi 'i persistência tenaz e incansável' '" H—á ella compete veneral-o como ?rito, e persistente foi a propagan-^as formações geológicas.

uma santa relíquia que o passado!d:i que fazia diariamente pelasf 
p—-*»-^«-— _.j-x.

transmitte ao futuro. ^columnas da Provincia. O mal-
O fallecimento do benomerito fadado gabinete Còtegipe, de tris

., . Jrepublicano não no3 sorprehen-'!.te tradiecão histórica, não asais-
ca?£iTnoPm^ V™ » rebelde enfermidade tia com agrado a condueta doin-
sahir o dr. Luiz Ferreira Maciel Pinheirolque minava dia á dia essa glorio- corruptível magistrado e por isso
ISdoíSSeSto^o^SíSme6!8* e/Í8íenfiia' tinha raizea muito o conselheiro Samuel Mac-Dowel,|™»paratnaino üo pesado lueto
mgenl... iprofundas para poderem ser cor- f ministro da justiça, fez baixárBJe que está revestido o partidoItadas. J^um aviso perverso cortando a car-irepublicano brazileiro.

Rangel de S. Paio. —¦ freira do diatiucto brazileiro, que Centro Republicano.

Prestando e3ta modesta home-
Inagem á cara memória do nosso
intemerato co-religionario, tran-
Ismittimos ao Norte e ao partide
que representa, a manifestação
hincera do nojso p^ar profundo;compartilhanlo do pesado lueto

PAHAB8NS

Fazem - annos boje:
As Exm". S'".
D. Cecilia Rocha.
D. Etelvina Mourão Leite.
D. Anna Ehcarnação, digna espora do

nosso amigo Lino Encarnação.
Julia, gentil filliinha do sr. dr. Meton

de Alencar.
Voquinba, (Ilha do dr. José Freire Be-

zerril Fontenelle.
O I»"«. Sr.
Francisco Possidonio Alves Ribeiro.
Solon, filho do sr. M»noél da Rocha

Junior.

Grave attentado
O sr. Antônio Nunes da Silva

Carapeba, agricultor residente no
Coité, do termo de Soure, quan-
do seguia hontem daquella villa
para sua residência, foi aggredi-
do a falsa fé e espancado brutal-
mente, achando-se em perigo de
vida.

A victima é um cidadão bem
conceituado, mas que teve a in-
felicidade de incorrer nas iras de
certos mandões d'aldeia que reu-
niram na localidade.

A situação do termo de Soure
mereoe a attenção do sr. dr. che-
fe de policia.

Temos feito varias reclamações
que a ficarem desattondidas os
potentados rte Soure arrastarão'
aquelle termo a uma verdadeira j
conflagração.

Despachos da presidência
Dia 14

Aitonio Gonçalves da Justa.
—Informe a Thesouraria de fa-

zenda.
Antônio dos Santos Mello.
—Informe a Intendencia.
Gustavo Adolpho Wurffbain
r—Ao tbesoijro provincial para

psgar em termos
João Pompeu de Souza Maga-

ihães.
—Idem
Josó Joaquim de Carvalho,
—R^cjusideraado o despacho

de 5 do corrente mez quanto a
conti de 323JJ000, correspondon-
te ao fornecimento fsito anterior-
mente a circ do 7 de Junho, que
por equivoco havido no referido
despacho foi indicado como sen-
do de 27 de Setembro, mantenho
o mesmo despacho em relação a
outra conta, na importância de
27JJ460 Conseguintemente effec-
tue-se o pagamento era termos
somente da 1» das referidas con-
tas

Leopoldo Linhares.
—Indeferido em vista da infor-

mação.
Narciso Borges Vieira da Cu-

nha
—Indeferido de accordo com

a informação.
Raymundo Ferreira Salles
A'Intendencia para informar.
Raymundo Diogenes da Costa

Ao thesouro provincial para

INCÊNDIO
Hoje, a 1 hora da manhã, ma-

nifestou-se incêndio em um dos
armazéns da Estrada de Ferro de
Baturitè

Felizmente foram consumidos
apenas pelas chamas 2 carros queso achavam carregados de lenha.

O frgo foi promptamente do-
minado.

Roassumiu a gerencia da casa
Gradwohl Fròces, desta praça, o
sócio Goraou Gradwohl, que*aca-ba de chegar de Paris.

Mr. Jacques Gradwohl que se
achava na direcção do estabele-
cimento regressa a Paris em um
dos paquetes a sahir.

Exames geraes

H><! '
j pngar, em termos

Sabino Liberato Bezerra Borges
Catharina a. —Dê-se, não havendo inconve-Entrou hoje de S'barca noruegueza «Dagmai», ca-Jniente.

de Samuel Alexandre Pereirajpitão S.Sheendaí, com carga de
farinha, consignada a B. jQarnei-
10:

•—Indeferido f>m vista da
Im.BCSÓ:

nfor-

Resultado dos exames de hontem.
Em latim

Approvado com distineção
Luiz Gonzaga Coelho de Arruda.

Approvados plenamenteJo5o Samuel Mundial.
Pedro Fabricio de Barros.
Antônio da Cunha Mendes,
lidmundo de Almeida Monte.

Approvados
Alfredo Pretextato M. da Silva.
Ayres de Moraes Ancora.
Arthur Henrique da Silva.

Em arithmetica
Approvados com distineção

Manoel Bernardo Vieira Filho.
Manoel Vianna de Carvalho.

Approvado plenamente
Z isimo Barroso do Amaral.

Approvados
Julio Sampaio.
José Nava.
Raimundo Belfprt T. Sobrinho.

Reprovados 2.

Para New-York,via Maranhão
e Pará, segue amanhã á tarde o
vapor inglez Gyril recebendo as!
malas 110 correio ás 3 horas da|
tarde, I

Collegio Franuo-Brazileiro
Resultado dos exames de francez.

Approvados plenamente
J. B. dc Queiroz Lima.
Manoel Tlieophilo Marcai.
Alarico lrineu de Araujo,
Francisco Perdigão d'OHvelra.
José Francisco Uossas.
Rosa Amélia de Moraes.
Maria Luiza G. Samico.

Simplesmente
Jorge Ii. O. Figueiredo.
Rodolpho A Coimbra.
Joaquim M. Macedo.
Reprovados 2.
Deixaram de comparecer :
Antônio Coelho da Fonseca
Julio de Serpa (doente,).
Manoel Vicente do Nascimento.
Francisco Pereira da Graça Martins.
Fructuoso Barbosa Cordeiro.
Antônio Vicente do Nascimento.

Prestaram exame perante a delegacia
especial do governo, onde foram appio-
vados:

Joào Torres da Cruz.
Josias Barbosa do Prado.
Resultado dos exames de aiithmelica.

Approvados plenamente :
João Baptista de Q. Lima.
Josias Barbosa do Prado.
Manoel Tlieophilo Marcai.
Alarico lrineu de Araujo.
José Francisco Rossas.

Simplesmente
Rodolpho A Coimbra.
Reprovados 3.
Nào compareceram.
Laurenio O. Cabral.
Antônio V. do Nascimento.
Julio de Serpa (doente».Alberto Amaral.
Manoel Vicente do Nascimento.
Antônio Coelho da Fonseca.
Examinaram n'esta matéria o tene. te

Alfredo J. Barbosa e o alferes-ulumno
Luiz M. Magalhães.

Resultado dos exames de physicaementar.
flApprovados :

Ararico I. de Araujo.
João Baptista de Queiroz Lima.
Reprovados 5.
Não compareceram.
Rodolpho A Coimbra.
Laurenio d'0. Cabral.
Julio de Serpa (doente).João Torres da Cruz.
Alberto Amaral.
Manoel Vicente do Nascimento.

Na aula primaria examinarão amanhã,
das 9 ás 11 horas, as exmas. sras. dd.
Maria José Gondim e Anna Facó.

TEU LEdUE
Vi outra voz esse teu leque amado,
Feito de gaze transparente e preta,Xa tua mão osculptural pousado,Como uma adormecida^borboleta.

inda o aroma exquisito e delicado
Guarda da tua essência predilecta.—Cheiro brando e subtil como um agrado
E que não é nem rosa nem violeta.,.

Ksta revoada estranha de perfumes
| K-netra-me de envolta com os cardumes
j Ue saudades, de sonhos, de ilIusOes...
l

1 E' que teu leque é um velho confidente
Dessa quadra de amor—pura e ridente,
Lua de mel de nossos corações !

t*

HECLAMAÇÕES
Escrevem-nos de Pacatuba :
« Estou revoltado com um

grave desarranjo que acaba de
causar o correio da capital.

Sabbado ultimo remetti com
endereço perfeito, ^indicação da
rua e n° da casa, uma carta etn
que ia uma receita para ser ahi
aviada, e.apezar da haver o trem
chegado a Fortaleza naquelle
dia, á hora do costume, a carta
só foi entregue ao destinatário na
2' feira, de sorte que o remédio
que podia ter vindo pelo trem
de domingo só chegou pelo de
4°feira.

Saiba agora que tratava-se de
um moço gravemente doente de
uma ophtalmia purulenta, que
podia ter ficado cego, pela falta
do remédio, sem que o correio
lhe desse geito.

Por estas e outras é que vae-se
perdendo a confiança no serviço
postal e já muita gente recorre
ao telegraplio, mesmo para cou-

sas de pouca importância, uma
vez que demanda pre-tesa.

Reclame aosr. admini trador,
a ver si se obtém alguma provi-deneia conlra abusos de tal na-
turesa »

—Recebemos a seguinte recla-
maçíio para trausmitlir ao sr. a»
gente da companhia Ferro-Car-
ril:

« Chamo attenção do sr. ge-rente da companhia Ferro Car-
rd, para a maneira por que os
cocheiros guiam os pobres bur-
ros nobond. A linha que passaconfronte ao esc-iptorio dos srs.
Singlehurst & C tem uma de-
clividade que faz o bond tomar
alli grande velocidade; o cochei-
ro, em vezde apertar os freios do
carro, como lhe compete, paradiminui a,deixa-o a discrição, de
modo que sempre dào-se acci-
dentes mais ou menos graves,Hontem pela manhã o bond
n* 6, da praia, trazia tanto ira-
pulso que ao enfrentar aquelle
escriptorio, attropeílando os po-bres animaeá, passou por cima
de um d'elles rjne, miiagrosamen-
te, não morreo porque Cihiu no
centro da linha; ambos, poremficaram bastante maltratados »

Declarou-se que á profesaora
publica da villa de Jaguaribs-
Merim, Ü. Maria Samico Pinhei-
ro, que fora aposentada por acto
de 19 de Outubro ultinn, comp*.
te o ordenado annual de 534jjf7l
réis correspondente a 19annos 27dias de effectivo exercício no ma-
gisterio.

Üe Liverpool.via Porto e Para'
chegou hoje o vapor inglez The.
resina, com carga de varias mer.
cãdoriàs para nossa praça.'

J



-

-.-. vv.. "¦,.-¦ ¦

i-H-eru.aof-Sexta.mirH 4K de m..«^~.K., „„ ivmmn
f •*. fidos üfcorridos boje na cortesâo de Ul gravidade qie julgaio.**

mulher vá <g oominíssúes do go*verno rocebor esmolai»,
Desafio n esse amigo da ver-

dade que apresento documentos
ou testemunho de algum homem
de bem que prove que minha

3
nflo

dever agiiaNar novos lelcíriil"|?iul,lheJre(rehe eK™ esmola, qUe
Mies dedar os Dor™»™"™"18 ?ií« f«™ Presente, nflo só doailes dedar os porienores.Oiiortinaiienle dareios ei bo-If liai o que occorwr.

Por ora srt podei*.? adiaalar uneo ¦ioisleri-j foi deposto e ao eon-
üclo invado foi atorlalieote ferida
o sr. lírio de Ladario.

7 ii»
Fo approvado hoje em philoso-

ph.a, no Recife, o nosso j<)vemcomprovinciano Joflo Irineu de
Araujo, qne assim concluiu o cur* ...... ..„».
éo preparatório para matricular-se|con«-*'CÍdo porno de direito.

cartão que ella tiver, como detodas as-rações que houver re
cebido.

Continue no seu ofiicio de di
fumador, mas respeite os ho»

ciente»! 3.' nesta comaroa
ha 10.000 indigentes.

Pura provai as vamos inverter
» ordem começando pei*. íi.\
Quan lo aqui esteve dirigindo a
çomniisíflo o dr. Lima Brandflo
havia retirantes de diversas oo-marcas ; de Sobral, SanfAnna eAcorabú por luvor uesses logares
falta de gêneros; de Viçosa ePalma por ser Onnja o únicocentro de recursos que eotfio ha-via

cuidado ou-» appareceu foi men*-rr..wwvu iui III l.H-aar guardar a casa do negociante
sociodacommandita...

Se v. exc. quizer, pode com-
prar milhares ài saooas aqui eem Camoeim, por preço inferiorao da oapital.

Nflo fará despezas com o trans-
porte ató Camoeim e Granja.

O povo conhece esses deposi-

O distindo medioo dr.Guilhor-
me Studart, como lembrança de
sua viagem á Europa, trouxo
um precioso mimo do livros á Bi-
bliotheca Publica d''esta proviü-eis &As 10 A commwao que v. exc. nosfcáo U obras que assignalara mandou aqui. eó tem procuradoosprogressosdartetypographica pôr embaraço aos commerciantestina anciilnu t u . in i-,i> •. *•-..-. .~ .

— — *»• —-•'*••• I VI)MUi*|(* H<| |||l||n

tempo porque só a-jora tive no*
ticiu dessa calumnià.' Manoel Rodrigues da Rocha,

A»t II Ajii .1,^ ha _

Manoel llhéo.
807

Alfândega

AO EXM.* ÜU MINISTRO HA FAZENDA

'aquelle tempo em quenflo havia as commiseò-s hojecreadas nas outras comarcas, onumero total de retirantes loca*lissdos na cidade de Granja era

*>«*w*i inyuv IlUi*
dissemos em voz alta—nós

sabemos onde tem e vamos li.—Tanto bastou para que o com*missario local mandasse distri-
buir algumas saccas da reserva,

nos séculos ir», 17, 18, e 19.
Chegou hoje da Europa o nosso

jovem comprovinciano Josó Mo-
reira Villar, digno filho do hon-
rado commorciantrt desta praça,sr. Joflo da Silva Villar.

-«miiiiii

negociantes teem as cazas cheias
porque a compram aos da vasta

*:i^..irfí,.í VARIA
Na aula;
Professor—Não se esqueça portanto :

poly, palavra gr-*--*;-., . signiíic* muito.Kxempi.i: potytheeh-iico, que tem mui-tos lentes; polygiota, que falia muitaslínguas. Percebeu ?
Discípulo—Perfeitamente.
Pofessor—Então de-me um
Discípulo—Meu pi>e é o

polychinello da cidade.

dificultando tudo. Para se tirar
um volume d'alfandega é tanta
exigência que faz desanimar.
V. exc. quando manda por em
execucçao uma lei nueci ó de
chofre; elles mandarão cobrar in-
continente e quasi de sorpresa a
tal capatasia que nós já pagamosaqui a companhia de vapores. E'
uma mina a tal capatasia ; alem
de pagarmos os direito tflo eleva-

sario geral Ignacio Fortuna croa*do na comarca de Granja 19 com-misíòes locaes ?!
Este mesmo facto se observa

em Camoeim : quando Luiz Go-mes de Lima dirigiu a commis-sflo de Camoeim, então separada
da de Granja, alimentava 800 re-tirautes os únicos que appirece-
ram; mais tarde o dr. LimaBrandflo encontron e deixou essenumero ; como pois se tem a au-'dacia de incluir nas falhas queremettem para a thesouraria maisde 3.000 nomes? A

Sendo esperado de ura raomen*to para outro o tal euoaotado ore-dito—urpre sejflo dadas ji as or-deno por V. S. no sentido de nos-so pedido.
Acompanha a corteza do que omui digno Presidente da Pro-vincia, o chefe de commissflo do1 liezouro—concorrerflo com o seoauxilio para a plena execuçflo

deste justo pedido.
Um prejudicado,806

Bsp«||«d«barff« de 0. â
mara)

O abaixo assignado, sendo ain-da credor desse espolio de quan-tia superior a rs. 17:0000000, emvina de sentença passada em jul*gado e execuçflo aparelhada porcommandita a%5 reis o lUrom S^SS° aPar?Ih.ada Pop

quem per*

¦*-, — -™ — »* • •• i/i*itida que toi vender no Piauhy
Informe-se v. exc. do presi-dente dessa provincia se com-

prou ou nflo a um negociante
desta cidade essa 'partida, e dodirector da estrada de ferro deSobral si a transportou de Gran •

ja para o porto de Camoeim.
A ganância é grande :

Nflo se contentam com o queobtóm pelos meios indicados ealcançam mais dando ràçòes
minguadas. EJ esse o motivo pe-

] lo qual o povo grita. Nflo lhe

tence estes nomes ?
iuo |i-g-muu- u- uirouu ião meva* „,.««„.. Vf10 nio*?U8m'Por. i*» *iu»i o povo grita. Nilo lh<*do* o governo ainda tira um bom l%n Z*"? í ? tem COndu- dâo ° Q«e chegue para si quanto ao,lucro: basta os direitos que já ;* A° 

>°° centro também nflo, por mais pira os filho?! S
fnao-amo» .W» f,,Pm» ilk. J„ :9ue quen» soffria com a secca já Eno^.:,.. "...•..,__ ?'

A'À.1

damente tem feito ou pretendflofazer quaesquer herdeiros do mes-mo barflo ; e prosegnirá em seudireito de execuçflo contra quemquer oue se encontre na posse deben*. da alludido espolio.
Fortalm, 8 de Novembro de1889.

liarão de Aquiraz
3-3- (777

Club Cearense

pagamos,
!, 

„ —. desta forma ganha o - f • , .- ,
governo o dinheiro dos direitos ei , . e hav,a «oceorro-de1

.ainda mais o tal lucro da capata- „e P018,e3tâo elIe8 chel?ando ?
. =.-« I 118868 d0U8 ovnmnlnn *nnimii.

havia soecorro ; de'se encherem

A Directoria manda convidaraos srs. sócios com suas exm" fi -
Eos depósitos clandestinos a d^Mí'^^^

genheiro) 266J838
lo J Jiquim Noguei-

[« (Te Freitas So-
lrtbfinho 2:003|49010 J. J. Revy ¥50:0000000

20 Joio da Rocha
Moreira (dr.) 3001000«1 Joaquim Josó Vi-
eirá (bispo dioco-
sano) 9:000|000

22 José Carnoiro Ri-
beiro Campoi 8:000|000

m José Irinou do
Araujo 20:248*000

•M Jofl) Francisco
Sampaio 13:385|890

25 José Ignacio Al-
2b Luiz Barbosa Mo- ,reira (padre) 1:000#000£i Lourenço Alves
.Feitosa e Castro 2:000#00028 Manoel Solou

Koiz Pinhoiro.Josc
Gomes Pinheiro de
Mello e Joflo Roiz

ftANogueiraPinheiro 3:000*000ii» Manofl H-irmino
QnCDbral, 7:521*36830 Paulo José Rodri-
.„-?"«¦ 10:000*00031 Tristüo Franklin

de Alencar Lima
(engenheiro)

32 Thomaz Lourenço
da Silva Castro

33 Vicente Ferreira
Gondim

34 Vicente Sabino
Maria de Castro

TRIBUNA 00 POVO
Itcoado

|8,a* [cÍ!!ÍSempí8 
C°°v?' Com relaçfloás fazendas en-Faz gosto ver os termos que aW^^

commissflo emprega para com a f"2"ain 
da?°"* nâ(! exi8tfl As fazendas enviadas pela In-Inspectoria. Ah um Basson para,° ?umero «Pintado pelo com- tendência no tempo do senadoros desabusar! j m,f a"°;,_ 
. _ . _, | Ávila (só chita anda em mais de_o ueoauueai x*iYlia (SU (

| O tal Macahiva (cabra quando' A conclusão e pois, de que ni n00 peças) ainda nào foram dis
\ nflo salta berrai é tflo enjoado que comarca, de Gronjja não exi»tem \ tribuidas.

AUSR, PKEtílDlíNTKCJBONELJAltDlM laz noJ° '
No*j querismos é que os da com-

Em nomedegranda numero de °?*8sao fossem para as conf-jren
operários daexisctinta commissSo cia8 1ue *on-ariâo licçflo : para
de ladeiras e melhoramentos de (lue nâo ^oram classificar as mer*
Baturité, pedimos ao sr. Moraes cad<>ria8. e sim para a sahida ?
Jardim que solicite do sr. Revy ° 8r insPector. justiça se faça, >

os 10r(Htó, indigentes como aflSrma Pergunte v. exc. que levaramo commissario Ignacio Fortuna ellas. se até íioje não deram umNio declamamos, argumenta- só vestido. Hontem chegou che-moscombàzes. gou outra remessa que ha de su-bis. exo, mandar, de chòfre, mir-se conn essa a que me refi-fiscalisar essa commissão,.ha dejro se v. exc. nio toinar energi-
vj o». uiB-jt-uiur. ju-nii^-t ire ia-^a, ,cnegar a triste realidade de que, cas providencias.

as folWde pagamento dos s-ãia- é h)mem honesto, porem muito jnem «neomo5.000 existem, ainda j Provado que o numero de in• mnlU que leve em conta o criado Rai-^igentesó ~—- *--*- J

corrent«.
O* salò-R serão dirigidos poruma cuntnig«ao de 3 senhoras o3 cavalheiros nomeados para estefim.
E' Di.-ector o S.\ .lueé Pio deMortes o U<»6tro
Ciub Crtaronse ! 1 de N «vembro

de 1889:-

5:647*730

41*460
r

3:030*210

6:000*000

rios dessa pobre gente, na impor-
tancia de 53:80Ó§000, e mande
pagal-as pela Thesouraria de fa-
zinda, prestando assim um gran-de serviço aos que estão no des-
emb)l8o do seu trabilho.

O sr. dr. Revy tem ogeriza ao
povo de Baturitó, e, só para vin-
gar-se d'elle, será

molle.' 805) Macahcba.

Arrémat-açSo

Da chácara do Tauhape cam
bôa casa, coqueiros e outras bem-
reitorias tem logar amanhfl 16
do correntet
na casa das
de orphãos

eve em conta o
mundo do commisiario

4-G

Cúnfuao 1'atnplona

Secretario.

EDICTAES

capaz de dar
informações menos justas a ros-
peito desse pagamento. — »,.,*--«- , y--w -«,«,»

Todos as folhas eBtflo em poder en{?ano sahiu publicado,
dosr. Revy d'onde sósahirflo a .0 escrivão interino,
pedido de»'exc, de quera eepe-' L.Xavier.
la-nos promptas providencias ~— |

Pedimos ainda ao honrado in* -^ ««"««nl*»»*» de s^ecor-

iu,bc'"^« menos de metade do
(aluo de que o dado pelo commissario *i*i

umasua escrava o qual está rece-! fica lambam provado que as con-1 
r,,e*°,,r""'»« «ie razenilH

ben lo 2*000 reis diários como! tas apresentadas da carne verde I)rt nTlsam A rndistribuidor), ainda mesmo som-' fornecida sâo falsas- nor tanto '. Uo ordem,do Ulm. sr. inspec
mando os crados seus e de fua v. exc. nào deve mandar pagai1 

e °a conformiíiad« d»
cunhada em numero de 8 (t dos as sem a fiscalisação pedidarecebendo raçflo diária), ainda! Exm sr presidente, faz-se

le.
Nâo se admire v. exc. (conhece o mechanismo do con-do que chavo.

Tk. • , «?2:759*375
Ibesourana de Fazenda doCeará. 12 de Novembro de 1889

O secretario da juntaJoão Augusto G. de Sabota.2-4-1094

< F* FELICITAgAO fl.*ifc*fr****^sM
^^-R-O^iv-a*»--*-^

¦A'minha mimosa comadreu- Anna lincarnaçao. disnaconsorledocharoLinoEncar-
nacao.
Comadrinha! Par-bens
fcna leu dia grandioz)!)escjo-te muitos bensP ra gloria do teu ejposo 1

Laffayettií

< oniml^ão de oxt-iue de|»ro|iogt»8 paru tio«c»r*-ros iMíblicos.

Chamada de íi-uopostas i-aua
TlUNSl-OUTE DE GÊNEROS B MATE-

RIABS.

UR, PRUtilDENTE
CIA.

í

DA PB0YIN*
numeroj Palma, por inducçáo, o

jénHuralmonteo mesmo
Soinmando a esses inválidos os

spector da Thesuraria ou á digna ro* da camarca de Grau jde Granja fóbe a
commissão do Thesouro, que nflo i"^
demorem;as suas informeções a' .,
esses papeis que o sr. Revy ha ExM
tanto tempo tam abafado no s-m'
escriptorio, somente para prosar
que é grande, quo ninguém podecom elle!! .

Pedimos mais ao sr. presidente'- J?r«*nde e o clamor dos míseros figurara nas listas,
que nos mande pagar som demo- ind,g^,to3; m«ns c^rapr.oyincia- Esse pessoal, porem
ra: si, porem, a" íx,. julga que 

nos ; el%efe/al,em l°ía «*}? C°J "
nós nflo temos direito ao salário ra'rca;. lor* ^^amento,? tiave-
P ganhamos com o suor do [4 motiyo para que esses ^1^8
nosso rosto, no? faça o grande l*st^Qm a 8ua sorte» despendan-
fafordemandarpaaseiaraqSioir. f(0 

<>fôoverno mensalmente, mi-
Revy, que nós queremos justar 

lhare8»de contos ' 
nAnossas contas com elle... I, Q™™-™ °jmM* V1- quan-

Elle é culpado tudo. e só a elle do aí? traiba{h'x. M? Bà recebe
'caba a responsabilidade dessa de- "™ M í° de farmba ou um l^°
mora que tanto noa tem preiudi- , ra!lho/ ?", ^ue ,08 «íP^sos
ca(*0 r J 

jda estrada de ferro chegflo conti-
Aqui ou na Canoa nó* nos en-' nuamente cheÍ03 de gêneros. Por

contraremos um dia. sua vez « commissario responde
Para uma boa carga de caum- ?* »nterpellaç«?ea que nflo distri-

bo grosso nâo faltará um christflo ?r? 8&mt? p0r(lUe v*. ,e*c* nâ0
de Deus que nos dé uma esmola - ^ os manda etn quantidade suffi-
demeia pataca para esburacar- •Cieute P'ra os ,0'000 (''.'l^di-
mos o couro desse inglez f-ilsífi*. SeQtes da co™w- A verdade
cado.

Elle que vá zombar de quem
tem fome e depois nflo se arre-

i"*"Lii i;» üiiíA i f iít ii;iíi i#*iií in

A listi dosinvaliíos nacilado' Os roçados estão se fazendo
800 ; na villa.em terras dos conamissarips lodo Cflmocim anda por isso, -*- íru'cae!S. os qnes ji flxarâo uma ta*

|despendios concerneotes averba
. «*3occorros públicos», e de que fo*
f ram encarregados, sob pena de serfadado e julgado á revelia o debi-

bella para vendei us em lotes aesses mesmos retirantes para
quem v. etc nwndóu preparai*

i

penda.
y» Os lezados.

Baturité, 12—11—89.
8Q3

Fora o embuste
O tal amigo da verdade, que

; disse no Libertador, que minha

da comarca
j porem, é. que o povo tem razflo,
jque osgeaor.s vindos são mais

que suficientes, e também queesta comarca nflo tem 10,000 in
digentes,

Tanto exista aqui esse numero
como 30,000 no Quixadà.

Botenda-se bara que, fal»
laudo em indigentes quero dizer
homens e mulho-es validos parao serviço e nunca os filhos meno
res dos retirantes ; o assim é quemulher Philomena Maria de S. se deve onsideral-os, porque são

Anna estava rscebendo soecorro; elles os uaicos que recebem ra

. ,éo mais
valido porque, ó composto da mu-
lher e fjlhos d'aque}les a quem a
«ecoa nSo attinge. E é elle o qjjurecebe ração diária certa egran-
de; o pobre retirante ou traba-
lha fiado ou recebe um litro de
farinha, para si eseus filhos.

Venha y. e$c. a esta commis-
são ouvir os infelizes eficar-j con'-
veacido das verdades aqui expen-
didas. Mas se v exc. envia» ge-neros para 10,000 pessoas, por-
que motivo os retirantes vivem a
reclamar alimento 1

Uá gêneros sflo despejados na
estação da estrada de ferro ; elles
não sabem para o interior ; não
os distribuem pelo povo, onde es-
tã > então 1

Quer v. exc saber onde estí . ?
Na casa do negociante quefaz parto da commandita.
A casi deste está cheia. Di

onde lhe veio os milb. -res de sao*
cas de farinha senão as imp )-tou,
pois não consta isso dos manifes-
to*- dos navios ou do3 da estrada
de ferro ?

De onde, pois, senão dos quev. exc. manda para os retiran-
tes ?

apresentados pelos commissarios #8 -
locaes (Jos povoados, terá v. exc. No próximo vapor indicarei af>.00) indigentes dos 10,000 que.*v* e*c as obras e serviços pirti-culares que se estão fazendo paraos commissarios em j|etr[njeptfldas o|)ras de ijMlfda püb!í'c». Qexplicarei como, estes agsaltos

aos armazéns são preparados pe-ios próprios commissarios.
Woolf.

Granja, Io de Novembro de

""Pedido Justo

Ao Su. Insi-ectoi* da Tiibísoura-
RIA.

500j|60ü

na Commissão da Jacarecanga,
faltou cynicamente á verdide.
6ou pobre ó verdade, mas ^tenho

ção. O? filhos do indigente uàj
a recebem. A nossa alfirmativa
contem três proposições; 1

muita dignidade e muito brio'povo está justamente indignado
gara não consentir q^ue minha 2 ' osgenoro? ?ãi mais quo surfi

Aqui, om Camoeim e Palma
ha grandes depósitos particulares

Apreciador d,os altos sentimen-
\0i de justiça, que V. á. ó dota-
do, solicitamos que os pagamen-tos das contas de gêneros vondi-
dns ao g.verno para socoorros pu-¦bl.pis fejii remfttidas ao The-/.juro para sereiii pagas seguindo
a numaracão da guja doÇmtivado
almi x.rifado, e b?m assim a con-
ferencia no rnismo Tb**zouro spji
teita na mesma ordem. Desta
maneira evitará V S. o grandenumero de pedi io d*> preferencia,
que lhe sflo feitos* aos quaes nflo'
podendo /-tt-índer a todos, faz
preterir direitos adquiridos porantigüidade e seguindo o pedido
justo que f**zerao8 ninguém terá
razflo do queixa, fazendo desap

7:000#00G

1:000)|000

de farinha e todos partem da mes- parecemos dias de na-raraenfonn origem, os g^sfos do g »vnr- io Thezouro esse enxame de pre-no* ,. tendentes á preferencia, que pre-Ha dias, quando o povp já can-- judieflo o expediente da repírti* •

to de cada um *, tudo nos termos
do decreto n 2518 de 10 de Mar-
ço de 1860.

Thesouraria de Fazenda doUará, 12 de Novembro de 1889
O secretario da juntaJoão Augusto C. dp SSaboia.

Kelaçflo dog responsáveis a quese refere 0 edjtaUuprs l
Arfhqr (jg ^Ua»

ear Araripe*(<ínge-
nheiro) 3-1Ü34S0 

HAlfredo d a Co.* ta
Weyne [major]ABgnsto TeixeU
ra Qoimbra (enge*nheiro) 62:416^000

Antônio Teixeira
Bastos 77:9600300

o Aqtoqio Cândido
da Rocha (padrt»)Alfredo Odilon
Silverio Coelho, e"vlanoel 

Procopio
de Freitas

Arcadio Undol-
pho de Almeida
Fortuna 5*2;05^374

o Líelisano G coro
Alexandrino <

9 Casáiauo de Co-
m.ichio (Frei) 0G:-138,*) 17910 Cosmo üe .Surpi

11 Daniel Guedes
AlcoforsHQ

1^ IX ífllngos Car-
; neiro de Souza

13 Francisco Ferrei*-
ra Pimentel

14 Francnco da Sil-
va Miranda

15 GustavoAdolpho
Wurffb-iu

16 José Joaquim de
Oliveira „..

17 José Èstabio
Lima Brandão fei\

Tendo s. exc. o sr. presideuteda província resolvido que licas-sem extinetos no fim do correntemez de Novembro todos os con-tractos feitos na Intendencia dacapital e nas subintendencias
de Aracaty e Camoeim, paratransportes de gêneros destina-aos a soecorros públicos ; faz se
publico que no dia 23 io corren-te, as 10 horas da manha, se re-ceberâo na secretaria da inten*.dencia novas propostas, em cavUfechada, de transporte,da capitale estaçso da Canoa ás diflferentei
comarcas da provincia. que sflosuppridas directamente d'a8ta
Canoa6 

* ro*» intenOaaol» da
Às propostas serflo abertas im

presença dos proponentes ou deseus prccuradores.perante a com-missão examinadora, que resol-erasib re a acceitaçào das no-vas propostas.
. Cada proposta será formuladaindicando o preço (por extenso)do transporte de uma car**» de100 k da l-oi taleza ou da Canoaa cada uma das partes da pro-vincia para rude se tem do re-metter soecorros/e assignada pe-lo proponciiiü e um liador ido-neo, t» juiso da cotnmissào.

O proponente preferiu,) qnenào comparecer para assignar o
J3o0994 de acceita a sua proposta soffre-ra uma multa de 20 7. no valor

provável do frete durante o mez.'lim cada proposta, o propo-nente declama que acceita ascondicçõés expressas' no piesen-te cdictal

i8Fôrtale/,a, 
14 de Novembro de

Anlonio Salles.
Amanuense da commissão.

i —8

4310085

l:050j|960

de

3:000#000

7.441 fl .'30

«10000000

.:OOO0OOO

4:3270080

it;500
de superior 'qualidade

vende se tio armazém de HEN*RIQUE PlNTOAbVK.S
HIO 6 6



fjL MEDALHAS RAUÂÍi ÍYÍ1FT --
lff Jf MENÇÕES ^HONROSAS J^à ^lDAl/ MUMlÚlUíl — "g- Q
•fflnl IIIIIIIlIllllllTIK F ^Én nl PARA TIRAR NODOAS g»a 1 t* *

^J^J^ÊB^à Primeiras corporações do mondo ^^^0 MARAVILHA DESTE SÉCULO! gjj* | 
"" [fi

Itta^aBHaHH A xsHjjp^ 0 sabão que apresentamos ao publico, invento dos celebres «a* § ¦ J(

tií liiiii iiiniimiii iiiriii ™»»™ -• m i i, 3
s.

Ai machinas de costura Singer tém concorrido juntamente oom machinas de costura de todos os
auctores a todas as expoiiçdos, e destes pacíficos, mas brilhantes certaraens, tem a nossa machina
sempre sahido triumphante. Os differentes jurys que tôm julgado a machina Singer, sempre supa-
rior para todas as classes de costura, tôm sido compostos de homens das diferentes nações de
Europa e da America, todos elles os mais avançados nas industrias, no saber humano e no conhe-
cimento das necessidades dos povos. B' por isso que a machina Singer tem recebido mas de
quatrocentas medalhas de primeira classe. Sua superioridade 'tem sido universalmente reconheci-
oa. Em todas as exposições, os prêmios ultiraamento recebidos erão :
Exposição Universal de Vienna, 1873—A grando medalha de progresso e a grande medalha de mérito.
Exposição de Philadelphia, Estado-

Unidos, 1876 —Tros medalhas de honra, concedidas pela commissao centenaiar;
quatro diplomas de morito, idem ; premio especial pela com-
missão do Estado e pelo corpo collectivo dos expositores e
architoctos ; especial e exclusiva apresentação de agradeci-
mento pelo conselho financeiro do centenário dos Estados-
Unidos ; especial e exclusivo pergaminho de honra pelacommissao de senhoras.

GRANDE EXPOSIÇÃO INTERNACIO-
NAL DE PARIZ. 1878 —A medalha de ouro.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE SID-
NBY, 1879 —Dous diplomas de honra.

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE
CHRIST-CHURCH, N. ZEALAND
1888  ..—A. medalha de mérito de primeira ordom e as duas medalhas

de ouro.
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE AMS-

TBRDAM, 1883 —O mais alto premio de honra foi-nos conferido, pela [supe-rioridade de nossas machinas.
ASEXPOSIÇÕESGRANDES DE PRES-

TON, SUNDERLAND E BRIGTON
1888 ..—Os primeiros premio».

BXPOSIÇÃOGRANDE DE CALCUTÁ,
1884'  —Os primeiros prêmios.

BXPOSIÇÃOGRANDE DE LONDRES,
1885  ,. —Os primeiros prêmios.

EXPOSIÇÃO GRANDE DE EDIM-
BURGO, 1886 .. .. —Os primeiros prêmios.

EXP03IÇÃ0 GRANDE DE BOMBAY,
1887  ...... ..—Os primeiros prêmios.

EXPOSIÇÃO GRANDE DE BARCEL-
LONA, 1887 —Os primeiros prêmios.

gRANDE EXP03IÇÃ0 AMERICANA .
EM LONDRES, 1887 —Todas (5) as medalhas de primeira classe.
Os jurados para decidirem o mérito de varias machinas, (não só quanto a sua construcção meca-

sorve para limpar nodoas antigas ou recentes de gorduras, horvas.tintas, óleos, vinho o outras soja qual for a sua origem em roupasde lá, casomiras e sedas sem sor preciso mais que esfregar as nodoascom o sabão e em seguida tiralo lavando com água pura.Este maravilhoso sabão está destinado a operar ura verdadeirosuecesso na economia das famílias uão eó pola sua barateza como
pela subida qualidade que oncerra, não deixando máo choiro ouvestígio, poupando o encommodo o as grandes despezas quo sempreresultam dj costume do mandar limpar o tingir roupas nos tintu-reiros. r

Encontra-se á vonda na conhecida o acreditada

E>3K

CirVi 

DBTa sátiraãsWW'¦ ".vií cffts m mm >MãS$L %M <&c A

único deposito por contracio cora o representante sr. R. Di Kapuadevendoroputar-sefalso'qualquer outro que àppàreçà no mercadocom o mcsino nome ou assimiliacào.

Cttdtt nabonetc l-BAOO^Diizln pnra vender IfttOOO
Chamamos a attenção do respeitável publico não eó da cidadecomo do interior para este magnífico produeto que pela sua utili-dade e barateza está no alcance do rico e do pobre, garantindo aocomprador a restituição do seu dinheiro, caso não produza o effeitodesejado e por nós garantido.

Praça do conselheiro José d'Alencar

POBRESA
DR

SANGUE
FEBRES. DOENÇAS IETI0S1S

VINHO oe BELLINI
(Quina e Columbo)

Kste VINHO fortiilraiili". Intrico, tt-lirifuiio, aiitinarroso, cura ai AlleoçOetosorolulouas, Febroj, Novrotsea,Caros pálidas, Irregularidade» •Empobrecimento do Sangue, etc.Herommemlailu 11 Crearjçaa.Bonboraa
debela, PeHoas idoiao ou Entra-
quooldaa por Doenças oa Ezooasoa.
tiltiremorotuloosellootlIcitldoQoftrto

frtnceit 11 drmt J. FAYARD.
Adh. DETHAN, Ph« ta M1U

FUNDIÇÃO flill
NKSTE ESTABELECIMENTO FABRICAM-SE:

Rngeabos para canna de diversos íamMos, ventiladores para caíè, Ca
tivemos com bomuas de bronze aperfeiçoadas, depósitos de

ferro para agoa, cilindros para padarias, etc. ele.
Tem sempre .um completo sortimento de vidros, monometros,torneiras, apitos, tubus do forro, etc. e mais pertences para machi-

nica, como também á,superioridade do trabalho executado), organisaram entre os expositores um con- wtuwlllíl) u„curso de costura, para o qual os próprios jurados forneceram os differentes materiaes que se havião de' nas a vaóor

. Se reconheceu unanimemente que a legitima machina Sinçer tinha conseguido uma 'fácil TÍcto-^do.?^m^áVnof WÊ^ 
^ ** **"* b&tÍd° °U fon

na sobre todos seus competidores, tendo effectuado a tarefa em duas horas e um quarto, quando as ou-j qua nr\ c Wa;íÍ r*tr»* m»,« MnirlftB ma^in., precisaram de mais tres horas para executar c mesmo trabalho e de nUA UU 5, POMPEU 175 —177

Vende-se farinha da terra
da melhor qualidade e contrac-
tam-se freguezias pare capim na

LOJA DAS MACHINASêmm
Aluga-se uma na rua 24 de

Maio, onde morou o dr. Joaquim
Felicio de Almeida Castro, com
muitos rommodo8 e muito boa
para familia, e outra na rua do
senador Pompeu n.o 151,com uma
porta na frente, atratar com

Motta Vieira & f.'
1123

hi i um
uma maneira inferior. mmwBwwmm VALOEVINO SO.iBBS PREIHK

Pela lista das numerosas recompensas e medalhas que as nossas machinas tôm obtido nas diffe-l
rentes exposições a que tôm concorrido, se nóde avaliar o seu merecimento e utilidade. No ultime
certamenem que se apresentarão, na grande exposição Americana, em Londres, tiveram um trium-)
pho completo, e os operários que a direcção das fabricas mandou acompanhar os seus produetos ár
exposição uma ovação ruidosa e enthusinstica.

TODO O MUNDO RECONHECE
que era quanto dura e funeciona ami machim do Singer, consomem-ae cinoo e mais das falsificadas, e
assim vem estas a custar ao incauto que sa doixa enganar maia do triplo d j valor das verdadeiras.
Seos falsificadores vendessem as suas por lOfí ainda ganhariam muito, porem sempre com prejuízoevidente do comprador. O tempo decorrido d« lueta contra os falsificadores basta para licção do?
inexpertos. Quem d'ora em diante se enganar ó porque quer.Para evitar enganos devem os que desejão possuir uraa perfeita machina de costura e do gonero
que melhor lhes con venha, dirigir se-á

:.". THE-SINGER MANUFÃCTURING COMPANY DE NOVA YORK E LONDRES
Únicos fabricanles e proprietários das legitimas machinas üe costura Sioger

Deposito geral para o Ceará

124-HlTâ F0RH0SA.-124
J. A. Amaral f- filho.

11$500
v

ARROBA DE CAFÉ
SUPERIOR Q17ALIOAE.

.11 Ulli U1IHH
UU BO MAJOR

SILVA. MATTOS & «O
Receberam e vendem barato
Velus espermacete em caixi-

nhas do 6 libras
Água florida, verdadeira de

superior qualidade.Vinirns em caixas, de diversas
qualidades.

Cognac. id°m, idem.
Praça do Ferreira nv 29

7-10—(1084

fMm MllEVENNE
r Único Approuatiopsh Academia de Medicina de Paris.\Eo foiTouo csiiulopuroü.iiosdo50 Sn.fiòs,rcconííccfòo ornais liniieroso"
D™LCr.?íi""'0S 1)nri" C,,rí"' : ANEMIA. POBREZA do SANGUE

EM. GEWEVOIX, I Mlue 'IfsBoaux-Arls, r.mR.-Detconfie4édas imitações impuras.mMMMtm EXIJIR o SELLO da " UNION dei FABRICANT8.'"

Cura todas as Moléstias resultantes dos Vicio.-; do sariguo : J^yofulaf' Enzüna.
i,»»«(1»viferWj,ic;l4íin„e,il,0, «titã c ill,euJ,,tl"Zo. 'ROB BOYWEÜ,;

„ AL IODURETO ^^ ..-'..-í-íí&sjoCura os accldentos sypMUUco*íàntlgos ou rebeldes i uícei-as, Tumore*, Gômmas,
Im»arU,Caia J.P*B-RRB,Ph".l02, rua mchcUeu.S •>¦ de BOYVEAU-LAFFEOÍEDR.eem todasa8Pu'-.

PARâ ANIMAES
SACGA 21000 MIL REIS

no
Palhabole

7-10- (1133

iMnmiif7^'^
l-BB

r>3a jpottí.íssi:o

CARNE, FERRO e QUINA __
O mais lortiflcantc dos Alimentos aluado aos Tônicos mais reparadores.

VINHOferru6inosoAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS ÓS rniNCIPIOS^OLUVEIS DA CARNE

í.,flwL0„8„oreaos' re,B"larisa e augraeiita consideravelmente as íorcas ou rosUhino Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor o \Ètergltvital rcslUue
Venda por grossojm Parii.na Pharm' de J. rERBÉ.r.Richolieu.iOS Sucessor de AROUD»» """"" * »«"« ** TODAS A3 FRIXOlPAIt PHA.UACUS DO UIUMHH

1

SÜPEaiOajAITEllíi. /
DINAMARCA'

FÁUUltl 2ST_ 89
IUMIK0 MRTRAMU C.

nirit n in
Francisco Lopes Ferreira Fran-

cez, compra burros, grandes,
gordos e novo?, quem os tiver
dirija-se a praça do Ferreira n*
33.

Fortaleza 11 novembro de 89.

EXIGIR ..LS», AROUD

GBANDE DEPOSIT
MEDICAMENTOS HOMEOPATHÍCOS

DE
A, G. DE ARAUJO PENNA & G.a

Cereus Brasilieu3is—parn a cuia dus affeceõos dò coração—Tinctu--os—Glóbulos—Tmctut,d tnãe- Bbticás com 12,-24,-32,-36medicameotos om tineturas, glóbulos—Opodeldoc -obras 
' 

bomeo-
pathicas em portuguez etc. òro.

PHARMACIA IMPERIAL
—nn —

João da lio cha Moreira

Fabricante

P.F.ESBENSEN,
Em latas douradas de 1/2, 1, 2,4, ô, 7, 14, o 28 libras, fabrica- J *

das exp eísarn nte para o Bra- )zil, \ t
Único deposito no Ceará

SlNGLliHUlí^T&cC.' I

RUA
1091

DA BOA-YI8TA N.« 3£

f,r. ¦-.

liiuvUt, «lejê^^gi
Ihidoos bilhetes-da loteria de100 coutos ila forte q.jo deviaser extrahida em o me^ dê dez-embro.p. f. pede-se ás pessoasque tiverem cautellas de umacolcha de crochet da mesma lo-teria o favor de virem subsiituil- flas por outras da mesma loteria
que deve extrahir se a 16 do cor-rente. r ->

35-Rua Formosa-35
1091-3-3 \

GOSINHÊIRÃ
Treciza se de uma que saiba o /oincio para casa de pouca fa ilja /'á tratar na

LOJA DAS MACHINAS
6—(1097o '¦¦ ~-t 
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